
 

 

 

 

 

 
 

 
 ( X) CADASTRO DE NOVA DISCIPLINA   (   ) ATUALIZAÇÃO DE DADOS DE DISCIPLINA CADASTRADA 
 

Nome da disciplina: Práticas Insurgentes coletivas: o cuidado em saúde como práxis contracolonial 
 

Professora responsável: Hayda Alves  
Professoras colaboradoras: Maria Raimunda P. Soares e Mônica de Rezende 
 

Linha de Pesquisa: 1, 2, 3 e 4 
 

Carga Horária/ Créditos: 
( x ) 30h/2 créditos 
(   ) 45h/ 3 créditos 
(   ) 60h/ 4 créditos 
 

Categoria: 
(   ) Obrigatória 
(  x ) Optativa 
 

Pré-requisito? Não há 
 

Número de vagas:  15 
Aceita alunos de outros PPGs? ( x ) sim   (  ) não 
Aceita alunos ouvintes? ( x ) sim   (  ) não 
 

 
Dia da semana pretendido: 5ª feira      horário: 14 até 17h  
 
Para o próximo semestre: Data de início: 27/03/2025 Data de fim: 31/07/2025 
 
Local: Auditório Tomassini (verificar disponibilidade) 
 

Ementa: 
O cuidado em saúde como práxis contracolonial a partir de territórios de resistência. O protagonismo de mulheres negras, 
indígenas e quilombolas em insurgências coletivas de práxis contracoloniais a partir dos territórios, corpos e movimentos. 
Entender elementos da formação sócio-histórica do Brasil a partir destas sujeitas insurgentes. Investigar o lugar da 
ancestralidade, da memória e dos saberes destas sujeitas na construção das lutas coletivas nos e pelos seus territórios. 
 
Objetivos:  

• Entender os significados das categorias contracolonial e decolonial 

• Discutir noções de território e territorialização em perspectiva contracolonial, problematizando-as como lócus das 

políticas públicas 

• Aprofundar o estudo e a apropriação metodológica da “dialética entre consciência e memória” de Lélia González 

como proposta de apreensão e crítica da realidade das sujeitas negras e indígenas na formação sócio-histórica do 

Brasil; 

• Estudar as insurgências e resistências coletivas contra coloniais a partir das mulheres;  

• Pensar o cuidado como práxis contracolonial protagonizado por mulheres em territórios de resistência. 
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Estratégias Pedagógicas: 

A dinâmica do componente curricular será realizada a partir de rodas de conversa e seminários temáticos que visam 

construir uma interação entre sala de aula e territórios com os quais a docente desenvolve ações de pesquisa e extensão, 

que dinamizem o processo ensino/aprendizagem, a partir de metodologias dialógicas. É importante destacar que se trata 

de uma proposta interativa. 

 

Estratégias de Avaliação: 

A avaliação é processual e se dará através da participação nos debates, ações e atividades extensionistas e realização 

das atividades propostas pela docente.  

 

 


